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AÇ�O DE Bacillus thuringiensis Berliner var. kurstaki SOBRE 

Scrobipalpuloides absoluta (Meyrick, 1917) 

(LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE) E SUA INTERAÇOO COM O 

PARASITÓIDE Trichogramma pretiosum Riley, 1879 

(HYMENOPTERA: TRICHOGRAMMATIDAE) 

RESUMO 

Autora: Irene Maria Ramos Marques 

Orientador: Prof. Dr. Sérgio Batista Alves 

Estudaram-se a aç�o de BacillLJs thLJringiensis 

(var- . kLJrstaki) sobre lagar-tas de ScrobioaloLJloides absolLJta. 

a influência desse patógeno no comportamento de oviposiç�o da 

praga, e no parasitismo desta por- Trichogramma oretiosum. O 

trabalho foi desenvolvidos no laboratório de Patologia de 

Insetos do Departamento de Entomologia da ESALQ/USP. 

Constatou-se em laboratório. qL1e B. thur ingJ:ensi s foi 

patcç:ênico par-a lagar-tas dos diferentes ínstares de 

absoluta. No 19 ínstar causou mortalidades entre 7.73 e 

43,25%, quando o Produto foi aplicado em lagartas no interior 

das galerias. Com a aplicaç�o do produto antes da oenetraç�o 

das lagartas de lQ instar no mesofilo, as mortalidades foram 

de 20,09 a 32,97% e aplicando-se o produto sobre os ovos 

próximos à eclos�o das lagar-tas. as percentagens de 

mor-talidade variaram de 66,67 a 95.41%. As lagar-tas de 2Q 

instar apresentaram mortalidades inferiores. que variaram de 

33,88 a 48,95%. Nos 3Q e 4Q instares, as mor-talidades foram 
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de 55,40 a 85,85% e 74,13 a 85,52%, respectivamente. A 

bactéria interferiu na oviposiçao de S. absoluta. reduzindo o 

número de ovos em 22,69 a 46.22% e 

negativamente na capacidade de oarasitismo de 

n•o interferiu 

T. ore t .i osLun. 

ocorrendo 82,57% em ovos tratados com o patógeno e 77.09% de 

parasitismo em ovos nao submetidos ao tratamento. A 

emerg�ncia de T. oretiosum foi afetada cor B. thuringiensis. 

resultando em 95,87% de adultos orovenientes de ovos n�o 

tratados e 90,53% de ovos tratados. 



PATHOGENICITY AND INFLUENCE OF Bacillus thuringiensis 

Berliner var. kurstaki ON Scrabipalpulaides absoluta 

ª(Meyrick, 1917) (LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE) 

AND ON THE PARASITOID Trichagramma pretiasum Riley, 1B79 

(HYMENOPTERA : TRICHOGRAMMATIDAE) 

XV 

Author: Irene Maria Ramos Marques 

Adviser: Prof. Dr. Sérgio Batista Alves 

SUMMARY 

This rese•arch deals with the pathogenicity of 

Bac.i l lt1s thuringiensis var . ktirstaki on the cateroi l lars and 

on the behaviour of oviposition of Scrobioalpuloides absoluta 

and the influence of this oathogen on the ability of 

parasitisms and emergence of Trichogramma oretiosum. The 

experiments were carried out in the Laboratory of Insect 

Pathology. Department of Entomology. "Escola Suoeriot~ de 

Agricu.ltura "Luiz de Queiroz' "• University of S�o Paulo. The 

results have .indicated that B. thuringiensis was oathogenic 

mainly against cateroillars of the 1•t• 3 rd and 4 th instars 

and reduced the number of S. absoluta eggs. Although the 

pathogen did not influence the ability of oarasitism of T. 

pretiosum it did affect the emergence of the parasitoid. 



1. INTRODUÇ�O

A cultura do tomateiro. 

1 

Lycopersicon soo .• 

olericola da familia Solanaceae, ocupa lugar de destaque na 

economia agrícola brasileira, sendo considerada a mais 

importante hortaliça cultivada no pais, numa área de 59.000 

ha e produç�o de 2.309.000 ton. Em Sào Paulo é o BQ produto 

agrícola, sendo responsável pela geraç�o de elevado numero de 

empregos e por outros beneficias sociais. No· Nordeste do 

Brasil, especificamente na Regi�o do Sub-Médio S�o Francisco. 

a tomaticultura é uma das grandes atividades agroindustriais, 

que no final da década de 80 envolvia um contingente de 

aproximadamente 20.000 pessoas, 

cultivada e parque industrial. 

e 15.000 ha entre terra 

Na agricultura mundial. o 

Brasil ocupa a 8ª posiç�o em produtividade com 39.370 kg/h2 e 

o 9Q lugar em produç�o (MINAM!, 1980: HAJI. 1991: FAO, 1992).

A traça-do-tomateira, Scrobipdlpuloides 

absoluta, foi constatada em 1979 em . Marretes 

posteriormente em 1980, em Jaboticabal 

Paraná e 

S�o Paulo, 

expandindo-se nos anos subseqüentes para os Estad0s do 

Espírito Santo, Rio de Janeiro, Pernambuco. Minas 

Gerais e Brasilia-DF (MOREIRA et al., 1981: FERNANDES, 1992}. 
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Esta praga é um microlepidóptero da familia 

Gelechiidae, que tem o hábito de minar e se alimentar das 

diferentes partes do tomateiro. Os danos causados pela traça 

atingiram, em 1989, no Nordeste do Brasil, níveis de 40 a 

50%, havendo ptodutores com perdas totais, apesar da 

aplicaç�o maciça de inseticidas químicos. No Sudeste do pais, 

S� absoluta juntamente com Phthorimaea operculella, 

lepidóptero da mesma família, representam atualmente pragas 

chaves nas regiôes produtoras de tomate, 

Estado de São Paulo. 

principalmente no 

Estudos em busca de algumas alternativas de 

controle vêm sendo realizados na Colômbia, onde S. absoluta é 

também considerada a praga mais importante da cultura. Além 

do controle biológico por parasitóides, o controle 

microbiológico através da utilizaç�o de Bacillus 

thuringiensis é considerado importante elemento do manejo 

integrado que vem sendo implantado em cultivas de tomate 

naquele pais. 

Os produtos à base de B. thuringiensis,

amplamente utilizados no mundo no controle de diferentes 

pragas, em olerícolas, é recomendado para o controle de 

lepidópteros, incluindo as 

Neoleucinodes elegantalis e 

pragas do tomateiro. 

espécies He 1 i co,,..erpa zea. 

P. operctd el 1 a. importantes 

Apesar da utilizaç•o de B. thuringiensis ser 

bastante difundida em grande número de países há várias 

décadas e da afirmativa de algun� autores sobre a inocuidade 

dessa bactéria ao ambiente.· incluindo os inimigos naturais. 
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sabe-se hoje que a recomendaç�o de uso de microrganismos para 

o controle de pragas, deve envolver resultados de pesquisas

especificas sobre a interaç�o desses patógenos com o terceiro 

nível trófico, especialmente em regibes tropicais, onde as 

interaçbes de espécies nos diferentes ecossistemas slo muito 

complexas (BARBOSA & ETOUREAU, 1988; DeBACH, 1968; REPETTO. 

1992). 

Com relaç�o ao controle da traça-do-tomateiro. 

embora já exista recomendaç�o cara o uso de B. thuringiensis 

na proporçlo de 500 a 600 g dos produtos comerciais Dipel· 

e/ou Thuricide/ha (ROA & JÍMENES. 1992 e FARIA Jr., 1992). há 

grande carência de inform�çbes tanto sobre a sua aç�o cara 

esta praga quanto sobre sua interaç�o com os inimigos 

naturais. nlo se tendo conhecimento portanto, da parcela de 

contribuiç�o de B. thuringiensis no controle de 5. absoluta. 

Assim, este estudo visa 

quantificar a eficiência de B. thuringiensis 

sobre os estágios de desenvolvimento de S. 

constatar e 

var. kurstaki 

absol Li ta e a 

influência desse oatógeno no comoortamento do parasitóide 

Trichogramma pretiosum, em condiçetes de laboratório e casa de 

vegetaç�o. 
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2. REVIS�O DE LITERATURA

2.1. Dados biológicos, danos e controle de 

Scrabipalpulaides absoluta (Meyrick; 1917) 

absoluta, a 

Cientificamente denominada Scrobipalpulaides 

traça-do-tomateiro é um inseto da Ordem 

Lepidoptera e família Gelechiidae. Foi descrita de u� 

exemplar 

Meyrick, 

procedente do Peru, como Phthorimaea absoluta 

1917; posteriormente transferida para o gênero

Gnor imoschema; ainda em 1967 como Scrobipalpula absoluta 

1967 e finalmente Scrobipalpuloid�s absoluta Povolny,. 

(Meyrick, 1917). (GIUSTOLIN, 1991; FERNANDES, 1992). É um 

microlepidóptero de coloraç�o cinza-prateada com numerosas 

pontuaçbes na parte dorsal das asas anteriores, apresentando 

os bordos das asas poster�ores e parte aoical das asas 

anteriores franjadas e medindo 3 mm de comprimento por 11 mm 

de envergadura. Apresenta hábito crepuscular, protegendo-se 

durante o dia na face inferior das folhas. A cópula ocorre de 

poucas horas a um dia após emergincia. O número de ovos por 

f�mea varia de 50 a 200 sendo estes depositados em caules, 

flores e principalmente nas fol.h�s. S�o ovos elípticos 

medindo 0,4 x 02 mm, inicialmente amarelo claros e, próximos 



à eclos�o, de coloraç�o marrom avermelhada. 

5 

O período de 

com viabilidade de 78,7 a 

95,0%, à 26°C. As lagartas sao prognatas, com placa quitinosa 

escura em forma de m no protórax, com quatro pares de pernas 

abdominais e um par anal, medindo logo após a eclos�o 0,60 mm 

± 0,18 mm e, no 4Q instar, 7,7 mm de comprimento. S�o de 

coloraç�o amarela, mudando para o pardo escuro com a evoluç�o 

dos instares, que têm duraç�o média de 14 �ias, à 26°C. Na 

fase de pré-pupa as lagartas permanecem nas galerias ou se 

deslocam para formar seus casulos nas folhas, caules ou solo. 

As pupas sao inicialmente verdes, passando à coloraç�o marrom 

escura ou rosada quando próximo à emergência dos adultos e· 

medem 4,4 mm. O ciclo completo do inseto varia de 26 a 38 

dias dependendo das condiç�es ambientais (SOUZA et al., 1983: 

SOUZA & REIS, 1992; COELHO & FRANÇA, 1987; GIUSTOLIN, 1992). 

S. absoluta é um inseto da regi�o ·neotropical,

ocorrendo no Peru como praga de batatinha (Solanum tuberosum 

L.) e no Chile, 

Argentina, Uruguai e 

Equador, Colômbia, 

Brasil. como praga de 

Venezuela, 

tomateiro 

(GIUSTOLIN, 1992). Outras solanáceas s�o também registradas 

como hospedeiras dessa praga (FRANÇA � CASTELO BRANCO, 1992). 

O dano causado pela 

facilmente visível nas folhas, 

traça no tomateiro é 

onde as lagartas fazem 

galerias alimentando-se do tecido do mesofilo. em qualquer 

estágio de desenvolvimento da cultura. Embora em menores 

proporçoes, a praga danifica também os cachos florais, 

pbnteiros, hastes e frutos (SOUZA et al., 1983; SOUZA & REIS, 
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1992; COELHO & FRANÇA, 1987; HAJI et -1., 1988; GIUSTOLIN, 

1992). 

No Brasil, a traça-do-tomateiro vem causando 

danos de até 100½, pela 

maturaç�o-precoce dos frutos 

na produçao, queda e

(VARGAS, 1970; SCARDINI et al .• 

1983; NAKANO & PAULO, 1983; FRANÇA et al., 1984; LOURENÇ�O et 

al., 1985). 

o controle de s. absoluta ainda é

fundamentalmente quimicq, envolvendo um grande número de 

ins�ticidas, inclusive piretróides, conforme os trabalhos de 

SOUZA et al. (1983), VELASQUEZ & NOTZ (1989); CASTELO BRANCO 

(1990); IMENES et al. (1990); LIRA NETO & WANDERLEY (1990). 

Devido ao insucesso com esse controle, prova

velmente devido à resistência da oraga aos· inseticidas. 

algumas alternativas têm sido tentadas, tais como: as 

associaçoes de produtos quimices e biológicos (GRAVENA et 

al., 1980; ASSUNÇ�O et al., 1980; 

extratos vegetais (FERRACINI et 

SOUZA & REIS. 1992); os 

al., 1990): o uso de 

armadilhas de féromSnios (FERNANDES, 1992): o desenvolvimento 

de produtos de aç�o fisiológica, juvenóides que interferem na 

síntese da quitina, impedindo o desenvolvimento larval 

(BAYER, 1992); o controle biológico e microbiológico. 

mediante a utilizaçao dos parasitóides T. pret�osum. T. 

minutum e Apanteles g�lechiidivoris. da vespa predadora 

Protonectarina sp. e de B. thuringiensis, na tentativa de se 

implantar um sistema integrado de controle de pragas na 

cultura do tomateiro (ROA, 1989 e ROA & JfMENES, 1992;



FARIA Jr., 1992; SOUZA & REIS, 1992). 

2.2. Utilizaçao de B. thuringiensis no controle 

de pragas 
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A bactéria entomo�atogênica B. thuringiensis é 

aeróbica, mesófila e gran positiva. A sua aç�o sobre os 

insetos se deve à capacidade de formar entidades tóxicas 

durante a sua esporulaç�9. � o microrganismo entomopatogênico 

com a mais expressiva produç�o comercial e utilizaç�o no 

controle de pragas, principalmente as da ordem Lepidoptera, 

em vários países do mundo (NORRIS, 1970; FALCON, 

DEACON, 1983; HABIB & ANDRADE, 1986; ARANTES, 

MUMMIGATTI & RAGHUNATHAN, 1990).

1971: 

1989: 

Trabalhos como os de CANTWEL & CANTELO (1984), 

KRIEG �t al. (1984), LANGENBRUCH et al. (1985), SIKURA et al.

(1985) e HERRNSTADT et al. (1986). envolvendo o controle de 

coleópteros com B. thuringiensis. assim como o aprimoramento 

das técnicas de identificação desses mi crorgan i <::.mos. 

permitindo o reconhecimento de grande número de variedades. 

indicam a grande potencialidade que esse entomopatógeno 

apresenta para o controle de pragas. 

A espécie B. thuringiens.is, além de ser caoaz 

de causar elevados índices de infecç�o no� insetos alvos. 

exercendo controle tao eficiente quanto aos dos defen�ivos 

quimices, é um organismo que vem demonstrando inocuidade à 

entomofauna benéfica, a outros 

homem, sendo considerado isento 

animais. ao ambiente e 

para muitds exig�ncias 

ao 

de 
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regic:.tros pelo Departamento de 

Unidos, segundo refer�nc�as feitas 

(1986), BAKLANOVA et al. (1990) 

Agricultura dos Estados 

por IGNOFFO (1973), ALVES 

e MEDVECKY & ZALOM (1992). 

Sua compatibilidade com vários produto� quimices utilizados 

em agroecossistemas (ANGUS & LUTHY, 1973; CASTRO & HABIB, 

1981) é outra importante característica, que confere a esse 

patógeno, mais um requisito quanto a sua aos

programas de controle integrado de pragas. 

A utilizaçao de B. thuringiensis é muito 

difundida na China, Rússia, França, 

Alemanha. Africa. Canadá. Estados Unidos 

Itália. Inglaterra. 

e América Latina. 

chegando ao Pacífico e Extremo Oriente com registro para o 

controle de lagartas de imóortantes culturas como: olericolas 

( a-1 cachofra, brócolis, pepino, couve-flor, alface, rúcula. 

melao, batata, repolho, espinafre, tomateiro, etc. J , 

pastagens, mandioca, fumo, algod�o, citros. videira, maç�. 

feij�o, soja, plantas ornamentais e espécies florestais. com 

perspectiva para uso no controle 

armazenados. perfazendo. até ent�o. 

de pragas de produtos 

um total de cerca de 150 

espécies de -insetos suscetíveis em mais de 50 culturas 

(FALCON, 1971; COUCH & ROSS. 1980: CANTWEL & CANTELO, 1984: 

CASTINEIRAS & CALDERON, 1985; LYPA, 1985: MORAES & CAPALBO. 

1988; DIPEL� s.d.: SALAMA et al. (1990); SALAMA et al. 

(1991a); ANSHEEV (1991); DAVIDSON et al. (199�)� 

Além dos constantes relatos encontrados na 

literatura sobre a superiorid�de de B. thuringiensis no 

controle de insetos em r.elaç�o aos produtos quimices. vale 

salientar que nos Estados produtores de fumo dos EUA, já em 

1966, foi estabelecido o controle de Heliothis virescens. 



Protooarce sexta e P. auinqt1emaculat;a

importantes pragas do algodoeiro 

respectivamente), exclusivamente por B. 
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(que também s�o 

e tomateiro, 

thvringiensis. 

visando evitar os resíduos químicos. e há vinte anos B.

thuringien.sis é utilizado no controle de Ostrinia nubilalis, 

a praga mais importante da cultura do milho na Europa 

( MORAES, 1973} • 

No 

utilizado para 

Brasil, 

o controle 

B. thuringiensis 

de diversas 

vem 

pragas, 

sendo 

sendo 

ultimamente empregado com sucesso no controle de lagartas 

desfolhadoras de florestas, em lavouras de soja e em insetos 

vetores de doenças humanas. Estima-se que mais de 150.000 ha 

de culturas s�o anualmente tratados com este entomooatógeno 

(DIAS, 1990; COUTINHO, 1990: CAPALBO, 1991; ARAUJO-COUTINHO, 

1992; SOSA-GOMES et al., 1992; REGIS et al., 1992; VILARINHO$ 

et a 1 • , 1992) . 

Na década de 80, desenvolveram-se no país 

trabalhos sobre atuaç�o de B. thuringiensis em oragas de 

tomate�ro, algumas cucurbitáceas. algod�o. citros, maracujá e 

cana-de-açúcar, obtendo-se em todos eles. níveis 

satisfatórios de controle (ASSUNÇ�O et al .• 1980; GRAVENA et 

al .. 1980; VILLANI et al., 1980: ALVES et al .• 1981: LEIN et 

al., 1981; PERRUSI et al., 1981; ARAI et al .• 1982). 

Tem sido também avaliqdo o efeito desse 

entomopatógeno sobre a entomofauna benéfica. parasitóides e 

predadores de pragas de algumas cu 1 turas e a sua 

compatibilidade com diferentes inseticidas (CASTRO & HABIB. 

1981: CAMPOS & GRAVENA, 1984; ALVES et al., 1990). 

Em diversas instituições de pesquisa do 



Brasil, como INPA, UNICAMP, CENARGEN, ESALQ, 
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FIOCRUZ e UFP, 

vim�se desenvolvendo pesquisas básicas e aplicadas com 

diversas bactérias entomopatogênicas. incluindo B. 

thLtr ingi ensi s. 

Apesar da reconhecida importância econômica da 

traça-do-tomateiro, as recomendaçbes de uso de B. 

thuringiensis oara controle desta praga, provavelmente se 

baseiam nas dosagens recomendadas para outras lagartas. uma 

vez que n�o se registram trabalhos específicos do patógeno 

contra a espécie S. absoluta. 

Embora a maioria dos bioensaios tratem de B. 

thuringiensis incoroorado à dietas artificiais. a atual 

pesquisa se baseou, principalmente. nos bioensaios de 

trabalhos sobre B. thuringiensis com leoidópteros afins. como 

por- exemplo a espécie .Phthorimaea ooerculella (traça-da-

batata), que apresenta o mesmo hábito alimentar� outras 

pragas de tomateiro. como Tr i choo 1 usi a n i. He 1 i coverpa zea, 

Heliothis virescens: pragas de outras olerícolas como .4grotis 

so e Plulella xy]ostella; lagartas da soja e do milho. 

respectivamente Anticarsia gemmatalis e Soodootera sop, bem 

como nas recomendaçbes de dosagens, dos exoerimentos 

desenvolvidos a campo com a traça-do-tomateiro e outras 

lagartas. 

GRAVENA et al. 

controle de Trichoolusir:1 ni. 

( 1980) • em experimentos de 

Heliothis sop. e Phthorimaea 

operculella em tomateiro, com B. thuringiensis. utilizaram as 

dosagens de 0,016; 0,024 e .0,032 kg/ha de ingrediente ativo, 

em seis aplicações semanais a campo. As avaliações feitas em 

percentagem de frutos atacados, resultaram no controle de 51½ 



para P.

ni. 

de B. 

operculella, 95% para Heliothis spp. 
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e 100% para T.

IGNOFFO et al. (198�) pesquisaram a atividade 

thuringiensis var. kurstaki em lagartas de H. zea. H. 

virescens e T. ni. Incorporando o produto à base de B.

thuringiensis em dieta, obtiveram LC�r:, (µg produto/ml da 

dieta: 

30°C. 

de 2,0 ; 

ROA 

respectivamente, após 7 dias a 

(1989) e ROA & JÍMENES (1992) em seus 

trabalhos de controle biológico de S. absoluta, recomenda as 

dosagens de 500 a 600 g/200 1/ha dos produtos DipelR ou 

à base de B. thuringiensis. para lagartas dos 

últimos ínstares. 

thuringiensis 

utilizando a 

DEGRASSI et al. 

no controle 

formulaç�o 

( 1990) pesquisaram Baci 11 us 

de A. gemmatalis 

Bactucide P. e 

em soja, 

aplicando 

experimentalmente a campo dosagens de 0,3; 0,5 e 0,7 kg/ha. 

Obtiveram controle da ordem de 70 a 95% nos 3Q e 4Q ínstares 

larvais. 4 a 6 dias após aplicaç�o. 

MACINTOSH et al. (1990) testando a

especificidade e eficácia de B. thuringiensis var. kurstaki 

em vários insetos de interesse agrícola, mediante 

incorporaç�o de isolados na dieta das lagartas, constataram 

que a maioria dos lepidópteros testados foram sensíveis à 

bactéria, sendo registrados LC�o de 0,036 µg/ml para Nanduca 

sexta; 0,09 para 

para H. zea:

Trichoplusia ni; 1,0 para H. virescens: 10 

18 para Agrotis iosilon; 37 para Ostrinia 

nubilalis e 44 para Spodoptera exigua. 

SALAMA et al. (1990) pesquisando a aç�o de B.



thuringiensis var. kurstaki em Spodoptera 
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littoralis. 

constataram que a formulaç�o Dipel 2½ associada ao carbamato 

de potássio (Dipel + K2CO�) causou mortalidade de 92,11 a 

96,86½, dependendo do método de aplicaç�o do produto, 

sugerindo ser este um efetivo componente no futuro programa 

de controle integrado da S. littoralis em soja. 

SALAMA et a l. (1991a) desenvolveram pesquisa 

sobre a aç�o de vários isolados de B. thuringiensis em Plodia 

interpunctella e Sitotroga cerealella, incorporando 500 µg/g 

de dieta. Constataram mortalidades acima de 70%. 

GHARIB & WYMAN (1991). pesquisando o controle 

de T. ni com B. thuringiensis var. kurstaki, em laboratório, 

constataram oue a bactéría causou mortalidade rápida e 

proporcional às concentrações. com LC�o 23,1 µg/ml de dieta 

após 2 dias. 

BROSA et al. (1991) aplicaram uma suspens�o de 

B. thuringiensis em experimento de campo na concentraç•o de

0,2½ peso/volume que representa 1/10 da concentraçâo 

comumente utilizada e obtiveram mortalidade de 95½ de larvas 

de Spodoptera- e.><empta no Quênia, �frica. em gra.míneas. 

CHOI et al. (1992) testaram vários inseticidas 

para o controle de Plutella xylostella L. e constataram oue 

B. thuringiensis causou a maior mortalidade em lagartas de 19

e 2Q instares em cultivo de casa de vegetaç'àl.o. com três 

aplicaçbes em interva.los de dez dias, na República da Coréia. 
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2.3. Utilizaç�o de Trichogramma spp. no controle de 

insetos 

Os parasitóides do gênero Trichogramma s�o 

insetos com menos de 1 mm, pertencentes à Ordem Hymenoptera e 

familia Trichogrammatidae, que parasitam exclusivamente ovos. 

Segundo Morrison, 1985 <1)
, citado por PARRA & ZUCCHI (1986),

já se registrou Trichogramma parasitando ovos de mais de 200

espécies de insetos, pertencentes à mais de 70 famílias e 8 

ordens, apesar do parasitôide apresentar preferência por ovos 

de lepidópteros. 

controle de 

hortaliças, 

Esses parasitóides s�o 

pragas em muitas culturas, 

mandioca. frutíferas, milho, 

utilizados oara 

como algodâo. 

cana-de-açúcar e 

floresta, em países como Rússia (em 10 milhôes de ha oara 

mais de 20 pragas), China, Taiwan (Formosa). México, EUA. 

lndia. Africa e alguns países da América do Sul. Na Co16mbia 

e Peru existem fábricas para a produçâo destinada 

a6 con�role de pragas do algodoeiro. No Brasil. Tr i chogramrna 

vem sendo testado para controle de pragas de florestas, cana-

de-açúcar ( n:iatraea sacchara 1 is); algodoeiro ( Al abama 

drgillacea e H. virescens), já tendo sido registradas cerca 

de 15 espécies em mais de 10 culturas de importância agrícola 

(PARRA & ZUCCHI, 1986; ZUCCHI et al., 1991).

(l)MORRISON. R.K., 1985. Trichogramma spp. In: SINGH. P. & 
MOORE, R.F. eds. Handbook of Insects Rearing, vol. I, p. 
413-417.
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Segundo ROA (1989) e ROA 

pretiosum e T. exiguum Pinto

& JÍMENES 
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(1992) 

& Platner, vêm 

sendo os responsáveis pela reduç�o do uso de inseticidas em 

áreas experimentais e comerciais de tomateiros na Colômbia, 

mediante liberaçôes inundativas desses parasitóides. 

A partir de 1990, na Regi�o do Sub-Médio S�o 

Francisco iniciou-se um programa de estudos de controle 

integrado de pragas na cultura do tomateiro, e já em 1991 T. 

pretiosum atingiu níveis médios de parasitismo de 62.22% em 

casa de vegetaç�o e de até 42% no campo (HAJI et al., 1991). 

2.4. Interaç�o de B. thuringiensis com inimigos naturais 

de insetos pragas 

Muitos dos trabalhos sobre interaç�o de 

patógenos com inimigos naturais de insetos pragas. comprovam 

serem os entomopatógenos pouco ou n�o oatog�nicos a esses 

inimigos, apontando inclusive efeitos sinérgicos resultantes 

dessas intera�ôes. 

HAMEL (1977) estudando o efeito de B.

thuringiensis sobre predadores de pragas de florestas, 

concluiu n�o ter esse patógeno influ�ncia direta sobre os 

predadores. 

KRIEG 

conclus�o de que B. 

et al. (1980) também 

thuringiensis n�o foi 

chegaram à 

patogênico a 

Trichogramma cacoeciae, assim como n�o reduziu o parasitismo 

desse inseto sobre ovos de Sitotroga cerealella.
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MOLLOY & JAMBACK (1981) pesquisando a aç�o de 

B. thuringiensis var. israelensis em predadores de mosquitos 

Simulium spp .• afirmaram n�o ter havido evidência de efeito 

negativo da bactéria. 

WESELOH & ANDREADIS (1982) constataram 

sinergismo entre B. thuringiensis e _4panteles melanoscelus, 

parasitóide de Lymantria disoar, uma vez que a bactéria 

retarda o desenvolvimento da lagarta, aumentando assim. o

tempo de exposiç�o ao parasitóide. 

JARRET & BURGES (1982) pesquisando o controle 

de praga por B. thuringiensis em cultivo de tomateiro em casa 

de vegetaç�o. constataram que esse catógeno foi inócuo a 

predadores e parasitóides. 

WALLNER et al. (1983) pesquisando a interaç�o 

entre a praga Lymantria dispar, o braconídeo RoJas ]-y·mantriae 

e B. thuringiensis, constataram n�o ter havido aç�o da 

bactéria sobre o parasitóide. 

CAMPOS & GRAVENA ( 1984) , em seus trabalhos 

sobre aç�o de B. thuringiensis em artrópodes benéficos na 

cultura do algodoeiro, concluíram que DorL( 1 ineare teve 

efetiva participaç�o no controle de Heliothis spp. n�o sendo 

portanto atingido por B. thuringiensis no agroecossistema da 

cultura. 

ALY & MULLA ( 1987) , também desenvolvendo 

trabalhos sobre a aç�o de B. thuringiensis em predadores de 

pernilongos, declararam ·parecer óbvia a 

atividade da toxina de B. thuringiensis var . 

restriç�o da 

israelensis a 
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larvas de pernilongos, principalmente os quironomideos, 

embora tenham constatado reduç�o nas taxas de predaç�o da 

espécie Notonecta modulata. 

MILLER ( 1992), estudando o efeito de B.

thuringiensis var. kurstaki, sobre ChoristoneL1ra occJ.·dentalis 

constatou que o número de lagartas na área n�o tratada foi 

significativamente mais alto duas semanas após tratamento. A 

diversidade de espécies porém, se manteve em ambas as áreas. 

sem diferença significativa. 

NEALIS et al. (1992) pesquisando a interaçào 

de B. thuringiensis com a praga de floresta Choristoneura 

fL1mi feranae e o parasi tóide 4pan teles fumi feranae. cone l L1í ram 

que o patógeno é efetivo no controle da praga, preservando o 

parasitóide. 

RODRIGUES & TRUNBLE (1993) trabalhando com B.

thuringiensis par-a controle de pragas do tomateiro. visando a 

integraç�o desse controle com a atuaçào de inimigos naturais 

e outras práticas de manejo. afirmaram que B. thuringiensis 

além de exer-cer controle efetivo nas pragas. n�o causou 

impacto a Trichogramma spp. • assim como à abundante fauna 

benéfica desse ecossistema. 

outros trabalhos de pesquisa No entanto. 

buscando ��ses tipos de interaç'il.o. demonstram ser B.

thuri.ngiensis tóxico a inimigos naturais. Poi-- exemplo. NIWA 

et al. ( 1987) • trabalhanoo com B. thuringiensis. 

Choristoneura occidentalis· e seus parasitóides. constataram 

que Apanteles fumiferanae e Glypta fumiferanae. principais 
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inimigos da referida praga. 

bactéria. 

foram os mais afetados pela 

HASSAN et al. (1987) pesquisando a interaç�o 

de B. thuringiensis com vários inimigos naturais em algumas 

culturas. constataram diferentes níveis de toxidez 

parasitóides e predadores de pupas de dípter-os: 

par-a 

para 

Chrysopa; predadores de ácaros: parasitóide de mosca branca. 

coccinel .i.deos em florestas, Tr i chogramma e para 

predando afídeos em algumas culturas. 

Syrphus 

ELMAGHRABY et al. (1988) em pesquisas sobre 

B. thuringiensis e parasitóides de Spodopter,:1 littoralis. 

concluíram que, em geral, as interaçbes foram antagonísticas, 

entre microorganismos, parasitóides e hospedeiro. 

NEALIS & FRANKENHUYZEN (1990) pesquisando 

sobre a interaç�o de B. thuringiensis e o oarasitóide A. 

constataram que esse patógeno mata muitos 

parasitóides, quando da morte da lagarta hospedeira. 

F0LEGATTI (1985 e 1990) apresentou na revis�o 

de seus trabalhos. uma série de outros exemplos de interaçbes 

de B. thuring1ensis com oarasitóides e predadores. resultando 

em efeitos tanto sinérgicos quanto antagônicos. 

McD0NALD et al. estudando o

comportamento do par��itóide Cotesia rubecula em lagartas de 

4Q instar de Pieris rapae infectadas com B. thuringiensis. 

const�taram que nas dosagens de 8,5 e 85 Ul/ml. C. rubecula 

em�rge normalmente, o que n�o ocorre na dosagem de 850 UI/ml. 

SALAMA et al. (1991b) pesquisa�am a interaçâo 

de B. thur ing,iensJ."s com Plodia interpunctella. seus 
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predadores e parasitóides, constatando que o parasitóide e o 

predador, respectivamente, Bracon brevicornis e Xylocoris 

flavipes, foram afetados pela bactéria. 

MAINI & BURGIO (1991) estudando a associaç�o 

de B. thL,ringiensis var. kurstaki com Trichogramma maidis no 

ccntrole de Ostrinia nubilr:di·s. em casa de vegetaç�o. 

constataram que houve compatibilidade entre o entomopatógeno 

• o parasitóide, sendo de 74,44% o parasitismo de ovos sem B.

thuringiensis var. kurstaki e de 71.58% no tratamento com 

esse microrganismo. 

Considerando a importância de B. thuringiensis 

demonstrada nessa revis�o, as controvérsias em relaç�o ao 

efeito desse entomopatógeno sobre inimigos naturais e as 

afirmativas como as de LAMBERT & PEFEROEN. 1992 (sobre a 

existência de pesquisas dos mais diversos aspectos de uso e 

modo de aç•o de B. thuringiensis, em pragas, embora quase 

nada se conheça de sua ecologia e de seu papel na natureza), 

fica evidenciado a necessidade de se avaliar as relaçôes 

entre os patógenos a serem utilizados no controle 

microbiológico de pragas com seus inimigos naturais. o que 

deverá representar uma etapa da pesquisa de avaliaç�o de 

impacto ambiental, exercida por elementos envolvidos em um 

programa de controle integrado. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS

O desenvolvimento dessa pesquisa ocorreu em 

três etapas. 

A primeira constou d� implantaç�n do cultivo 

do tomateiro em casa de vegetaçào (telado) e da criaç�o de 

Scrobipalouloides absoluta em laboratório. Na segunda, 

desenvolveram-se os experimentos de laboratório e casa de 

vegetaç�o. envolvendo os bioensaios com os quatro instares 

larvais. puoas e adultos 

var . kurst.ak i.

de S. absoluta

Na terceira 

e Baci 1 lus 

etapa foram thurin9iensis 

desenvolvidos os experimentos de interaçào de B. 

thuringiensis com Trichogramma oretiosum. 

Foram utilizadas para a realizaçào desses 

trabalhos, os laboratórios e casa de vegetaçào do Setor de 

Patologia de Insetos e Resistência de Plantas a Insetos. do 

Departamento de Entomologia da ESALQ-USP. 



20 

3.1. 1ª etapa - Cultivo de tomateiros e criaç�o 

de 5. absoluta 

Para o cultivo 

esctd en tum em casa de vegetaç�o 

do tomateiro Lycopersicon 

( te lado). foram mantidas 

sementeiras da variedade Santa Cruz Kada AG 373 de cultivo 

estaqueado, altamente suscetível à traça e eventualmente 

obtiveram-se mudas da "Bio-planta"" " no município de Monte-Mor 

- SP. Oportunamente as mudas foram transplantadas para sacõs 

plásticos pretos, com capacidade para cinco litros. onde 

foram colocados solo e composto de eucalipto em partes 

iguais. Durante os meses subseqüentes, procederam-se as 

adubações orgânica de origem animal e 

vegetais de soja e casca de arroz. 

cobertura com restos 

A criaçâ'o de S. absoluta foi iniciada a partir 

de pupas fornecidas pelo Setor de Entomologia . do CNPDA 

EMBRAPA Jaguariúna. Os adultos emergidos dessas pupas foram 

levados a uma gaiola telada com 1.0 m de altura par 1,0 m de 

comprimento x 0,70 m de largura, visando a abtençào das 

posturas, que eram efetuadas em falhas de tomateiro mantidas 

em vasas com água. Esses adultos foram alimentados com 

soluç�o de - açúcar a 10%, fornecida em algodâ'o (rolos 

dentais). dentro de pequeninos recipientes de vidro, 

distribuídos na base da gaiola. Dos ovos obtidos para o 

desenvolvimento dos experimentos, parte era destinada ao 

reinício do ciclo da prdga, visando a manutençâ'o da criaçâ'o, 

em laboratório à temperatura de 25 ± l ºC, 70 ± 10% de umidade 

relativa e 12 horas de fotofase. As folhas mantidas em vasos 
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plásticas sobre quatro suportes dentro 
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colocadas em bandejas 

de placas Petri com 

água, para proteç�o contra formigas. Antes do consumo total 

dessas folhas pelas lagartas, procedia-se a substituiç�o. 

colocando-se as folhas danificadas sobre folhas novas. Esse 

procedimento era repetido até as lagartas iniciarem a 

pupaç�o. quando as foihas secas contendo as pupas eram 

cqlocadas 

Estes eram 

em sacos de filó até a emergência 

liberados. colocando-se os sacos 

dos adultos. 

dentro das 

gaiolas teladas, onde se reiniciava a obtenç�o dos ovos. 

Essa etapa do trabalho foi mantida 

simultaneamente às demais etapas de 

pesquisa. 

desenvolvimento da 

Para a realizaç�o dos experimentos da 2� etapa 

foram feitos os testes de viabilidade do produto DipelR , o 

cálculo do volume de susoensao e das quantidades de orincioio 

ativo a serem aplicados. o cálculo da provável perda de ovos 

nas folhas quando da pulverizaçao e finalmente a confirmaç�o 

dos dados de duraç�o do ciclo biológico da praga. nas

condiçôes em que foi mantida a sua criaçao. Os cálculos do 

volume das susoensôes. foram efetuados com base em 400 1/ha. 

para as dosagens de O, 500� 750, 1000 e 1500 g de DipelR /ha, 

coAvertidas para uma área de 1 m
2

, sobre a qual foram feitas 

as pulverizaçôes dos diferentes experimentos. 

Para avaliaç�o da viabilidade do produto� 

foram feitos plaaueamentos em nutriente agar (AN), de 

suspensões com sucessivas diluiçOes de Dipel". 
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Para a constataç�o de pe�da de ovos, efetuou

se um ensaio, éonstando de sete folhas de 3 a 6 folíolos 

cada, infestadas com ovos deS. absoluta de três dias. Após 

sacudir cada folha, contaram-se os ovos em ambas as faces. 

incluindo os talos, antes e após ser feita uma pulverização 

com água, através do microatomiiador elétrico acoplado a um 

compressor 

experimentos. 

com 15 libras utilizado nos 

A confirma7�o de duraç�o do ciclo da praga foi

feita mediante acompanhamento diário de lagartas em folhas de 

tomateiro. procedentes de ovos de idade conhecida. até a 

emergência dos adultos. 

3.2. 2ª etapa - Bioensaios com S. absoluta e B. 

thuringiensis 

Os seis primeiros experimentos da segunda 

etapa,_ correspondentes à aç�o de B. thuringiensis sobre os 

quatro instares larvais, em laboratório, 

delineamento inteiramente casualizado. 

obedeceram a um 

constando de 5

tratamentos e 5 repetiçbes. variando apenas o número de 

indivíduos por parcela. Os tratamentos corresponderam às 

dosagens de B. thuringiensis (B. thuringiensis var. kurstaki, 

formulaç�o DipelR PM, com 16.000 UI/mg ou o minimo de 25 

milhbes de esporos viáveis/g, nas proporçôes de o. 500, 750. 

1000 e 1500 g/ha). As repetiçbes constaram de folhas de 

tomateiro com três a cinco folíolos. infestadas com ovos e/ou 
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lagartas dos respectivos 

água. 

instares e mantidas em vasos com 

As pulverizaçôes das suspensôes nas folhas 

foram feitas na proporç�o de 40 ml de água estéril por O; 

0,05; 0,075; 0,10 e 0, 15 g do prodL1to comercial, 

respectivamente para a testemunha e demais tratamentos. Essas 

aplicaçbes eram feitas após distribuiç�o das folhas numa 

superfície de 1 m2 de área, com um microatomizador acoplado a 

um compressor. Após as PLd ver i zaçôes. as folhas eram 

transferidas para copos plásticos de 10 cm de altura por 7 cm 

de diâmetro, vedados com filme plástico de PVC e levados para 

estufa onde permaneciam 

fotofase de 12 horas. 

sob a temperatura de 26±1°C e 

As avaliaçbes diárias foram feitas. contando-

se as lagartas vivas e mortas sob microscópio estereoscópico 

com aumento de 10 vezes, a partir de 24 horas após instalaçào 

do experimento e se estendendo pelo período correspondente à

duraçào de cada instar . 

Para comprovac::'ào da infecçào por B.

thuringiensi s. a cada exper�mento. uma amostra de lagartas 

mortas era lavada em álcool 70% e água destilada, plaqueada 

em nutriente agar (AN) 

desenvolvimento das cc-lSnias. 

e mantida a para o 
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Aç�o de B. thuringiensis sobre 

lagartas de 1Q instar� no mesofilo 

Procedeu-se a transferê'ncia de aproxima-

damente 1500 ovos de trê's dias de idade, para .placas de Petri 

forradas com papel filtro e mant.idas a 26±1ºC para obtenç�o 

de cerca de 50 lagartas por repetiç�o. No quarto dia, após a 

eclos�o .• as lagartas foram transferidas com auxilio de um 

pincel úmido, para as folhas de tomateiro a serem utilizadas 

no experimento. Após a penetraçào das lagartas nos folíolos. 

procedeu-se a instalaç�o do experimento. conforme descriç�o 

feita em 3.2. 

trê's dias, 

A avaliaçào foi realizada por um período de 

complementares aos quatro dias de duraç�o desse 

est�gio larval. 

3.2.2. Experimento 2 - Açào de B. thuringiensis sobre 

lagartas do lQ instar. antes da penetraç�o 

no mesofilo 

Nesse experimento. as folhas destinadas aos 

tratamentos foram pulverizadas com as respectivas dosagens de 

B. thuringiensis. antes da transferê'nc�a das lagartas recém 

eclodidas, com as quais se procederam as infestaçbes, nas 

proporçbes de aproximadamente 30 a 40 lagartas por repetiç�o. 

Após essa operaç�o. efetuaram-se o 

avaliaçbes e comprovaç�o de infecçào. 

acondi-cionamento. 

de acordo com a 
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metodologia descrita no 

etapa. 

início do capítulo referente à 22 

3.2.3. Experimento 3 thuringiensis 

sobre o lQ instar, com pulverizaç�o sobre 

ovos próximas à eclos�o das lagartas 

Para a realizaç�o desse experimento. a 

obtenç�o de ovos foi feita mediante o monitoramento do temoo 

de oviposiç�o. visando uma distribuiçào mais regular e de um 

menor número de ovos por folíolo. As folhas também foram 

selecionadas quanto ao tamanho e turgidez, que permitissem 

fornecimento normal de alimento para as lagartas pelo período 

de.quatro dias de duraçào do experimento. além do período de 

incubaç�o dos ovos nessas mesmas folhas. Assim. decorridos 

três dias da coleta. os ovos foram contados e as folhas 

distribuídas pelos 5 tratamentos. obtendo-se uma prooorçào de 

ovos e folíolos, correspondentes a cerca de 50 ovos e 3 a 5 

foliolos/repetiçào. 

O acondicionamento. avaliações e comprovaçào 

de infecç�o. obedeceram à 

experimentos anteriores. 

mesma metodologia referida nos 
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3.2.4. Experimentos 4, 5 e b - Aç�o de

B. thuringiensis sobre lagartas dos 2Q, 3Q

e 4Q instares 

Esses experimentos também tiveram início com a 

coleta de ovos de idade conhecida. Para a instalaç�o do 

experimento 4, com o 2Q instar, acompanhou-se a partir da 

oviposiç�o, um lote de aproximadamente dois mil ovos. Após 

seis dias, destacaram-se os folíolos infestados, colocando-os 

sobre novas folhas para a transferência das lagartas. No 

oitavo dia, quando as lagartas se encontravam no 2Q instar e 

já havendo formado suas novas galerias. procedia-se a 

distribuiç�o das folhas pelos diferentes tratamentos. para se 

efetuarem as pulverizaçbes seguidas da incubaç�o em estufa. 

avaliaçbes e confirmaç�o de infecç�o, conforme se fez nos 

experimentos de lQ instar. descritos anteriormente. 

Os experimentos com 

instares foram conduzidos da mesma 

lagartas de 3Q e 4g 

forma que no 2Q instar. 

diferindo porém quando da época de transferência das lagartas 

para novas folhas, que no 3Q ·instar foi feita aos dez e no 4Q 

aos treze dias da oviposiç�o. As 

experimentos, com lagarta� do 3Q instar 

estas lagartas estav2m com oito dias de 

instar com 11 dias. 

As avaliações desses 

instalações dos 

foram feitas quando 

idade e para o 4Q 

experimentos se 

estenderam por 4. 3 e 3 dias. correspondendo respectivamente 

aos períodos de durac�o dos 29. 3Q e 4Q instares. O número de 
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lagartas no 2Q instar variou de 50 a 120, no 3Q instar variou 

de 35 a 70 e no 4Q, de 30 a 50 lagartas/ repetiçao. 

Visando-se 

thuringiensis sobre pupas 

detectar algum 

e/ou adultos, 

efeito de B. 

procedentes dos 

experimentos com os estágios larvais, acompanhou-se até a 

emergência dos adultos, uma amostra de 350 pupas, mediante a 

análise de suas características morfológicas e duraç�o do 

per iodo PLtPa 1. 

foram 

Com os dados obtidos nesses seis experimentos, 

calculas as médias de mortalidade reais ou sejam, 

aquelas médias relativas ao número total de mortes em relaçào 

ao número inicial de indivíduos de cada parcela e as médias 

de mortalidade aperentes 

ocorridas por parcela a 

ou sejam, aquelas mortalidades 

cada avaliaç�o. Com essas médias 

foram feitas a análise de variância e o Teste de Tukey. 

As análises estatísticas desses experimentos. 

foram efetuadas com os dados de mortalidade aparente de 

laqart;,i.s. 

3 .2. 5. Experimento 7 - Influência de B. thuringiens.is 

na oviposiç�o de S. absoluta 

Esse experimento constou de 2 t�atamentos e 25 

repetiçbes, em delineamento inteiramente casualizado. Os 

tratamentos corresponderam às dosagens de O e 750g de 

B. thurinqiensislha e as repetições foram constituídas de 

folhas de tomateiro com três folíolos cada. 
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No interior de uma gaiola telada de 1,0 �. 1,0 

foram distribuídas ao acaso, as folhas das 50 

repetiçbes com os talos imersos em vasos com água, após terem 

sido pulverizados respectivamente com 20 ml de água estéril 

(testemunha) e igual volume de suspens�o de B. thuringiensis 

contendo 0,075g ( t ,. ) • Usando-se a mesma metodologia dos 

experimentos anteriores, as folhas foram distribuidas numa 

superfície de 1 m2
, pulverizando-as em ambas as faces, com 

auxílio de microatomizador . 

Aproximadamente 60 casais da traça-do-

tomateiro, com 1 a 2 dias de idade foram liberados na gaiola 

por um período de 4 dias para a oviposiç�o. Para a avaliaç�o. 

efetuou-se a contagem do número de ovos depositados nas 

folhas de ambos os tratamentos. 

Para a realizaç�o das análises estatísticas 

(análise de variância e Teste de Tukey), os dados desses dois 

experi�entos foram transformados segundo Log (x + O). 

3.2 .b .. Experimento 8 - Açâo de B. thuringiensis 

sobre lagartas de lQ instar de S. absoluta em 

casa de vegetaçâo 

Antes da instalaç�o desse experimento. 

avaliou-se a duraçâo do ciclo da praga (ovo à emergªncia dos 

adultos}. através da observaç�o em 5 plantas infestad2s com 

30 ovos recém ovipositados e� cada uma. 

Esse experimento constou de 5 tratamentos. 

correspondentes às dosagens de O, 500, 750, 1000 e 1500g de 
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B. thurin9iensislha, com 5 

plantas de tomateiro em 

repetições, constituídas por 5 

sacos plásticos, devidamente 

etiquetados e distribuídos ao acaso. 

A infestaç�o das folhas foi feita com folíolos 

contendo cerca de 50 ovos de 3 dias de idade, presos com 

alfinetes sobre os folíolos de cada parcela. No dia seguinte 

foram feitas as pulverizaçbes. usando-se 40 ml da suspens�o/ 

parcela, aplicadas com mini-atomizador elétrico. 

As pulverizaçôes foram realizadas fora da casa 

com retorno imediato 

tratamento, logo após a aplicaç�o. 

Decorridos quatro dias. 

das plantas de cada 

efetuou-se a coleta 

das folhas infestadas, procedendo-se a avaliaçâo total, com a 

contagem de lagartas vivas e mortas. A comprovaç�o de 

infecç�o das lagartas mortas 

experimentos de laboratório. 

foi feita conforme descrito nos 

3.2. 7. Experimento 9 - Aç.'.Io de B. thuringiensis sobre 

lagartas de 2Q a 4Q instares de S. absoluta, 

em casa de vegetaç�o 

Esse experimento foi 

mesma metodo1oqia do experimento 8, 

ao número 

infestadas 

de lagartas. 

com cerca 

Neste 

d e  80 

des�nvolvido usando-se a 

diferindo apenas, quanto 

caso, as plantas foram 

lagartas/repetiç�o. sendo 

aproximadamente 20 de cada estágio. Para maior praticidade na 

avaliaç.'.Io deste experimentá, as lagartas foram separadas em 

pequenas e grandes, por ocasi�o de sua contagem. 



30 

3.3. 32 etapa - Interaç�o de B. thuringensis com o 

paràsitóide T. pretiosum 

3.3.1. Experimento 10 Influência de 

B. thuringiensis no parasitismo de ovos de

S. absoluta por T. pretiosum

Para ,a realizaç�o desse experimento, 

obtiveram-se posturas de s. absoluta em 40 folhas de 

tomateiro, sendo metade (20) pulverizada com água estéril e a 

outra_ metade com suspens•o de B. thuringiensis na proporç�o 

de 750g/ha. Essas folhas. contendo de 1 a 3 folíolos, foram 

individualizadas em pequenos vasos com os talos imerso� em 

água e distribuídas ao acaso em gaiola telada de 1,0 m x 1,0 

X 0,70m. Post1::?riornente liberaram-se os adultos de T.

pretiosum para o parasitismo. Após quatro dias as folhas 

foram retiradas da gaiola e por ocasi�o do escurecimento dos 

ovos, realizou-se a avaliaç�o, mediante contagem de ovos 

parasitados e n�o parasitados, em ambos os tratamentos. 

3.3.2. Experimento 11 - Influência de 

B. thuringiesis na emergênci,;,. de T. pretiosum

Dois lotes de 800 ovos de 5. absoluta em 

folhas de tomateiro, foram 

pretiosum, na proporç�o de 

submetidos ao parasitismo de T. 

20 ovos da praga/f�mea do 

parasitóide, em recipientes de vidro acondicionados em estufa 

a 26±1 °C e fotofase de 12 horas, pelo periodo de 24 horas. 

Após esse parasitismo, um dos lotes de ovos foi pulverizado 
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com água estéril (testemunha) e o outro, com uma suspens�o de 

B. thuringiensis na proporç�o de 0,075 g/20 ml de água (t i ). 

Decorridos três dias, esses ovos foram transferidos das 

folhas para tubos de vidro de 7 cm de comprimento por 2 cm de 

diâmetro (tubos de dieta), formando-se 15 repetiçbes de 50 

ovos por tratamento, que foram igualmente mantidos a 26±1°C e 

fotofase de 12 horas, até a emergência dos parasitóides. 

A avaliaçâo desse experimento. constou da 

contagem dos ovos com o orifício de saída do parasitóide nos 

dois tratamentos e complementada pela contagem dos adultos 

emergidos. 

Com os dados dos experimentos 8 a 11 foram 

efetuados à análise de variância e Teste de Tukey . 
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4. RESULTADOS E DISCUSSlUJ

4.1. 12 Etapa - Cultivo de tomateiro e criaç�o 

de Scrobipalpuloides absoluta 

Para a manutenç�o de tomateiros isentos de 

pragas e doenças, sem a utilizaç�o de inseticidas e/ou 

fungicidas, foi indispensável a produç�o e aquisiçào de mudas 

sadias, assim como a utilizaç�o de esterco associado ao 

composto de eucalipto para a nutriç�o da planta e aeraçào do 

solo. A cobertura morta além de manter a umidade do solo. 

evitou que as folhas da base do tomateiro recebessem 

respingos de água contendo patógenos, 

doenças à planta. 

capazes de causar 

Com relaç�o a criaçào da traça-do-tomateiro. 

foi essencial manter as folhas infestadas com lagartas, em 

boas condiçôes de arejamento, para evitar o aparecimendo de 

doenças na criaç�o. 

Apesar da alimentaçào de adultos ser 

considerada dispensável, conforme GIUSTOLIN (1991), procurou

se manter os adultos bem alimentados. visando-se garantir uma 

grande quantidade de ovos, 

experimentos. 

necessários à conduç�o dos 
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Os cuidados dispensados às pupas e adultos a 

cada nova geraç�o. garantiram a qualidade da populaç•o em 

geral. observando-se apenas esporadicamente, pupas ou adultos 

com aspectos diferentes dos padrões da espécie. 

A metodologia utilizada permitiu a criaç�o 

massal de insetos em todos os estágios necessários aos 

experimentos. 

Quanto ao teste de perda de ovos. constatou-se 

que dos 373 ovos existentes nas folhas antes da aplicaçâo de 

água, apenas 4 ovos foram perdidos com a pulverizaç�o. Como 

essa perda foi de aproximadamente 1%. n�o foi considerada nos 

experimentos que envolveram a presença de ovos nas folhas. 

Quanto ao ciclo da praga em condições de 

laboratório (25±1°C, 70±10% UR e 12 horas de fotofase). 

constatou-se que o período de incubaç�o foi de 4 a 5 dias: a 

duraç�o do 19 e 2Q instares. 4 dias. do 3Q e 4Q ínstares. 3

dias; pré-pupa, 2 dias e período pupal de 8 a 10 dias. 

Dos 95 ovos iniciais obtiveram-se 81 pupas, 

das quais emergiram 80 adultos, sendo descartada apenas 1 

pupa. por apresentar tamanho muito inferior às demais. Os 

dados biológicos obtidos, est�o de acordo com os encontrados 

por PAULO (1986), que estudou a biologia de S. absoluta sob a 

temperatura de 26±1°C. 
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4.2. 2ª Etapa - Bioensaios com S. absoluta e B. 

thuringiensis Berli�er var. kurstaki 

4.2.1. Experimento 1 - Aç�o de B. thuringiensis sobre 

lagartas de 1Q instar no mesofilo 

Nesse experimento. procurou-se estudar a açào 

do produto à base de B. thuringJ.·ensis sobre lagartas que se 

encontram protegidas no interior das galerias, situaç�o mais 

comum em condiçbes de campo. Nessas circunstâncias B.

thL1ringiensi s causou mortal idades reais de lagar tas nas 

e mortalidades 

aparentes, ou seja, aquelas mortalidades ocorridas a cada 

avaliaç�o, de 2,02; 4,18; 5,80 e 13,35%, respectivamente para 

as dosagens de 500; 750; 1000 e 1500g de DipelR /ha (Tabela!). 

Como as lagartas de lQ ínstar se iocalizam no 

mesofilo e aí se mantêm, independentemente da suscetibilidade 

à bactéria. previu-se que a mortalidade desse ínstar nào 

atingiria níveis elevados. 

controle químico. Assim. 

à semelhança do que ocorre no 

os dados de mortalidade parecem 

confirmar que, no mesofilo as lagartas dificilmente ser�o 

atingidas por B. thuringiensis, já que para a ocorrªncia de 

infecç�o. é necessáriG a ingest�o da bactéria. 



35 

Tabela 1. Mortalidades (%) de lagartas de lQ instar de 

, s. absoluta,

thuringiensis. 

no mesofilo, 

em laboratório. 

26±1°C e fotofase de 12 horas. 

causadas· por B.

Temperatura de 

Tratamentos Mortalidade Mortalidade Tukey 

real aparente 5% 

Testemunha 0,0 º·ºº 

(TO) 

Trat. 1 7,73 2,02 ab 

(500 g/ha) 

Trat·. 2 15,72 4, 18 bc 

(750 g/ha) 

Trat. 3 20,95 5,80 c 

(1000 g/ha) 

Trat. 4 43,25 13,35 d 

(1500 g/ha) 

c.v. ( % ) = 4, 18 

Médias seguidas da mesma letra n�o diferem entre si. pelo 

teste de Tukey. ao nível de 5½ de probabilidade. 

4.2.2. Experimento 2 - Aç�o de B. thuring.iens.is sobre 

lagartas de lQ instar, antes da penetraç�o 

no mesofilo 

Esse experimento foi elaborado visando atingir 

as lagartas por ocasi�o de sua penetraç�o no mesofilo. 

As percentagens de mortalidade real causada 

por B. tht1ringiensis nas dosagens de 500, 750. 1000 e 1500 

g/ha, foram respectivamente de 20,09; 22,26; 27,05 e 32.97% e 
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de mortalidades aparentes, de 5,78; 6,42; 7,58 e 9,41%, n�o 

ocorrendo mortalidade nas testemunhas, conforme Tabela 2. 

Embora em pequenas proporçôes. os dados 

evidenciam que houve um aumento de mortalidade na ma-ioria dos 

tratamentos, com relaç�o ao experimento 1, indicando que um 

maior número de lagartas se contaminou ao penetrar na folha 

tratada. conforme se previa. 

Tabela 2. Mortalidades (%) de lagartas de 1Q ínstar de S 

absoluta antes da penetraç�o no mesofilo causadas 

por B. thuringiensis em laboratório. Temperatura de 

26±1 cC e fotofase de 12 horas. 

Tratamentos 

Testemunha 

(TO) 

Trat. 1 

(500 g/ha) 

Trat. 2 

(750 g/ha) 

Tr-at. 3 

(1000 g/ha) 

Trat. 4 

(1500 g/ha) 

C • V. ( % ) = 6 • 93

Mortalidade 

real 

º · ºº

20,09 

22.26 

27,05 

32,97 

Mortalidade _ Tukey 

aparente 5% 

º·ºº a 

5,78 ab 

6,42 b 

7,58 b 

9,41 b 

Médias seguidas da mesma letra n�o diferem entre si. pelo 

teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidaae. 
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4.2.3. Experimento 3 - Aç�o de B. thuringiensis sobre 

o 1Q instar com pulverizaç�o de ovos próximos

à eclos�o das lagartas 

O objetivo deste experimento, foi aumentar a 

possibilidade de infecç•o das lagartas. supondo-se que as 

mesmas poderiam ingerir os princípios tóxicos (cristais, 

esporos, etc.) da bactéria, por ocasi•o de sua eclosào 

(ingest�o do cório) e penetraç•o no mesofilo. 

As percentagens de mortalidade pelo patógeno, 

nas dosagens de 500, 

respectivamente 66,67; 

750, 

79,88; 

1000 e 1500 

87,81 e 95,14% 

g/ha, foram 

(mortalidade 

real) e 22,47; 30,82; 33,88 e 50,53% (mortalidade aparente) 

(Tabela 3) . 

As médias de mortalidade correspondentes ao 

tratamento de 1500 g/ha diferiram significativamente dos 

demais tratamentos, sendo que os tratamentos correspondentes 

a 500, 750, com exceç�o de 1000 g nào diferiram entre si, mas 

sim da testemunha. Os níveis de mortalidade obtidos confirmam 

que essa estratégia de aplicaçào do produto deve ser a mais 

apropriada para se atingir as lagartas do lQ ínstar . 



38 

Tabela 3. Mortalidades (½) de lagartas de 1Q instar de S 

absoluta com aplicaç�o de B. thuringiensis sobre 

ovos próximos à eclos�o das lagartas. 

laboratório. Temperatura de 26±1cc e fotofase de 

12 horas. 

Tratamentos 

Testemunha 

(TO} 

Trat. 1 

(500 g/ha) 

Trat. 2 

(750 g/ha) 

Trat. 3 

(1000 g/ha) 

Trat. 4 

(1500 g/ha) 

Mortalidade 

real 

o,oo 

66,67 

79,88 

87,81 

95,41 

Mortalidade Tukey 

aparente 5½ 

º·ºº a 

22,47 b 

30,82 b 

33.88 bc 

50,53 c 

em 

Médias seguidas da mesma letra n�o diferem entre si. pelo 

teste de Tukey, ao nível de 51/. de probabilidade. 

4.2.4. Experimento 4 - Aç�o de B. thuringiensis sobre 

lagartas de 2Q instar 

Para as lagartas de 2Q ínstar, as mortalidades 

reais foram de S3,88; 36,82; 44,82 e 48,951/. e as mortalidades 

ap�rentes de 10,03; 11,64; 

para as dosagens de 500, 

13,50 e 15,57½, respectivamente 

750, 1000 e 1500 g/ha (Tabela 4). 

Essas médias de mortalidade comparadas com as médias dos 

experimentos anteriores demonstram que, de fato, a� lagartas 

no interior do mesofilo n�o s�o facilmente atingidas oelo 

.Patógeno. 
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A semelhança do Que ocorre no lQ instar. as 

lagartas do 2Q instar ainda de tamanho reduzido. alimentando

se relativamente pouco. nao neceséitam se deslocar entre os 

folíolos, o que dificulta a sua contaminaç�o. 

Tabela 4. Mortalidades ·(%) de lagartas de 29 instar de 5 

absolL1ta causadas oor B. thuringiensis. em 

laboratório. Temperatura de 26±16C e fotofase 12 

horas. 

Tratamentos Mortalidade Mortalidade Tukey 

Testemunha 
(TO) 

Tra t. 1 
(500 g/ha) 

Trat. 2 
(750 g/ha} 

Trat. 3 
(1000 g/ha) 

Trat. 4 
(1500 g/ha) 

C • V • ( 'Y. ) = 6 • 80

real aparente 

º·ºº º·ºº 

33.88 10.03 

36.82 11.64 

44.82 13, 50 

48.95 15.57 

Médias seguidas da mesma letra n�o diferem entre si, 
teste de Tukey. ao nível de 5% d� probabilidade. 

5% 

a 

b 

bc 

bc 

e 

pelo 

4.2.5. Experimento 5 - Aç•o de B. thuringiensis sobre 

lagartas de 3Q instar 

As médias de mortalidade real nesse 

experimento, fora:.-i de 55, 40; 76,41; 82,12 e 85,85% e de 



40 

mortalidade aparente, de 17,12; 27,69; 30,38 e 33,77%, n�o se 

registrando mortalidade na testemunha (Tabela 5). 

Comparando-se as médias de mortalidade desse 

experimento com as médias ocorridas nos experimentos com 

lagartas de lQ e 2Q instares, observa-se que, .a eficiência da 

bactéria foi consideravelmente superior para o 3Q instar. 

Um aspecto que diferenciou esse experimento 

dos an�eriores, foi a grande movimentac�o das lagartas 

observada em todas as unidades experimentais. Esse fato 

sugere que o elevado aumento de mortalidade ocorrido nesse 

experimento,com relaç�o aos experimentos 1 e 2, se deveu à 

referida movimentaç�o. que facilitou a contaminaçao das 

lagartas. resultando em aumento de mortalidade. 

Os tratamentos diferiram signific�tivamente da 

testemunha, sendo que as dosagens de 750, 1000 e 1500g foram 

semelhantes entre si e diferentes da dosagem 500 g/ha (Tabela 

5). 
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Tabela 5. Mortalidades (1/.J de lagartas d� 3Q instar de S.

absoluta causadas por B. thuringiensis em 

laboratório. Temperatura de 26±1°C e fotofase 12 

horas. 

Tratamentos 

Testemunha 

(TO) 

Trat. 1 

(500 g/ha) 

Trat. 2 

(750 g/ha) 

Trat. 3 

(1000 g/ha) 

Trat. 4 

(1500 g/ha) 

C . V • ( 1/. } = 15 • 20

Mortalidade 

real 

º·ºº 

55,40 

76.41 

82,12 

85.85 

Mortalidade Tukey 

aoarente 5% 

º·ºº a 

17.12 b 

27,69 c 

30.38 c 

33.77 e 

Médi�s seguidas da mesma letra n�o diferem entre si. pelo 

teste de Tukey. ao nível de 5% de probabilidade. 

4.2.6. Experimento 6 - Aç�o de B. thuringiensis sobre 

lagartas de 4Q instar 

Nesse experimento. os dados de mortalidade 

real foram de 74,13; 78,80; 83,57 e 85,521/. e de mortalidade 

aparente foram de 39,02; 39,74; 44,41 e 47,57, nao ocorrendo 

mortalidade nas testemunhas (Tabela 6). 

As lagartas no inicio do 4Q instar. aprese,1tam 

o mesmo comportamento de lagartas do 3Q instar. sendo muito 

vorazes e por isso se movimentam sobre os folíolos em busca 
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de alimento, o que facilita a contaminaç�o pela bactéria. 

Assim, observa-se que houve uma boa eficácia do pat6geno em 

todos os tratamentos. os quais diferiram significativament� 

da testemunha. 

Tabela 6. Mortalidades (%) de lagartas de 4Q instar de S.

absolLlta causados oor B. thLlringiens.is. em 

laboratório. 

horas. 

Temperatura de 26±1 °C e fotofase 12 

Tratamentos Mortalidade Mortalidade Tukey 

Testemunha 

(TO) 

Trat. 1 

(500 g/ha) 

Trat. 2 

(750 g/ha) 

Trat. 3 

(1000 g/ha) 

Trat. 4 

(150 q/ha) 

e� v. < 'l. J = 16 • s 5

real 

º·ºº 

74, 13 

78,80 

83,57 

85,52 

aparente 

º·ºº 

39,02 

39,74 

44.41 

47.57 

Médias seguidas da mesma letra n�o diferem entre si. 

teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

5% 

a 

b 

b 

b 

b 

pelo 

No final desses experimentos da 22 etapa, 

constatou-se que as lagartas mortas e plaquead�s deram origem 

à colônias características de B. thLlringiens.is., o

comprovou a infecç�o do inseto oelo oatógeno. 

As avaliaç�es feitas com pupas e adultos 

procedentes desses bioensaios mostraram que, das 350 pupas 
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observadas, n�o se registrou qualquer deformaçao. assim como 

nos adultos delas emergidos. O periodo pupal de 8 a 10 dias 

correspondeu ao registrado em literatura para a espécie nas 

condiçbes de realizaç•o dessa pesquisa. 

4.2.7. Experimento 7 - Influência de B. thuringiensis 

na oviposiç�o de S. absoluta 

Nas Tabelas 7 e 8 est�o apresentados os 

números de ovos depositados nas folhas tratadas e n�o 

tratadas com B. thuringiensis. 

nas folhas n�o tratadas (102.8) 

A média de ovos depositados 

superou significativamente a 

méd�a de ovos colocados nas folhas tratadas (55.3) no 

primeiro experimento. confirmando a hipótese de que B. 

thuringiensis poderia agir como repelente para oviposiç•o de 

S. absoluta.

Como os dados obtidos no primeiro experimento 

(Tabela 7) superaram oositivamente as expectativas, repetiu-

se esse ex�erimento, 

resultados quando as 

obtendo-se a 

médias de 

confirmaç�o desses 

oviposiçâo foram 

respectivamente 167,0 e 129,1, para fnlhas nâo tratadas e 

tratadas (Tabela 8). 

No trabalho de GROETERS et al. (1992), que n�o 

constataram repelência de produtos à base de B. thuringiensis 

à praga de tomateiro, Plutella xylostela, em laboratório. 

Embora seja uma outra espécie, foi exatamente o oposto do 

verificado neste trabalho. 
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Tabela 7. Oviposiç�o de S. absoluta em folhas de tomateiro 

Repetiçbes 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

Médias 

c.v. (,.) = 

tratadas e n�o tratadas com B. thuringiensis ( 1Q 

experimento). 

18.29 

NQ de ·ovos/folha1 

Com B.Sem B.

thuringiensis thuringiensis 

79 

86 

42 

80 

286 

58 

28 

134 

105 

191 

49 

104 

49 

117 

64 

130 

83 

91 

42 

125 

10.4 

117 

200 

102,Sa 

44 

104 

22 

69 

4 

22 

202 

73 

31 

86 

30 

41 

51 

70 

55 

20 

40 

20 

6 

115 

52 

18 

50 

52 

105 

55,Bb 

Médias seguidas da mesma letra n�o diferem entre si, pelo 

teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
1 Uma folha correspondeu a 3 folíolos. 
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Tabela 8. Oviposiç�o de s. absolüta em folhas de tomateiro 

tratadas e n�o tratadas com 

( 2f!exoer imen to). 

B. thuringiensis

NQ de ovos/folha 1 

Repetiçbes 

Sem B. Com B.

thur ingi ensi s thuringiensis 

1 75 94 

2 434 102 

3 126 220 

4 128 123 

5 268 147 

6 109 152 

7 213 67 

8 357 71 

9 121 84 

10 95 79 

11 197 163 

12 198 74 

13 136 95 

14 150 77 

15 120 458 

16 150 96 

17 151 164 

18 66 127 

19 120 57 

20 102 186 

21 117 108 

22 242 57 

23 134 157 

24 105 60 

25 260 204 

Médias 167.0a 129,lb 

c.v. ( ½) = 9.87

Médias seguidas da mesma letra n�o diferem entre si. pelo 

teste de Tukey, ao nivel d� 5% de probabilidade. 
1 Uma folha corresoondeu a 3 folíolos. 
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4.2.B. Experimentos B e 9 - Aç�o de B. thuringiensis 

sobre lagart�s em condições de casa 

de vegetaç�o 

Quando B. thuringiensis foi aplicado sobre os

ovos (Exp. 8), obtiveram-se nos diferentes tratamentos, 

mortalidades de lagartas de 19 instar variando entre 2,17 e 

20.44% (Tabela 9). 

Tabela 9. Mortalidade real (½) de lagartas de 19 instar de 

S.absoluta causada oor B. thuringiensis em casa-de

vegetaç�o. Piracicaba. 1993. 

Tratamentos 

Repetiçbes Ti T::: T3 T4 

500g/ha 750g/ha 1000g/ha 1500g/ha 

1 1,30 4,17 10,91 14,63 

2 6,82 1,11 12.73 17,39 

3 º·ºº 2,50 18,46 21.21 

4 º·ºº 2,41 º · ºº 38.46 

5 2,74 3,53 34,10 10.53 

Médias 2, 17 2,74 15,24 20.44 

( * ) Na testemunha ( T º) n�o houve mortalidade.

No Experimento 9 que envolveu as lagartas de 

2Q a 4Q instares, as ffiédias de mortalidades variaram de 2.72 

a 13,83% Cfabela 10). 
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Tabela 10. Mortalidade real ('l.) de lagartas de 2Q a 4Q 

instares de 5. absoluta causada por B.

thuringiensis em casa-de-vegetaçào. Piracicaba, 

1993. 

Repetiçôes 

1 

2 

4 

5 

Médias 

T1. 

500g/ha 

3, 16 
2.86 
1,64 
3,86 
2,08 

2,72 

Tratamentos 

T:? T3 

750g/ha 1000g/ha 

10,77 8,77 
6,17 9,62 

13,04 8.64 
10,29 12.28 

6,00 11,43 

9,25 10.15 

(*) Na testemunha (To) nào houve mortalidade. 

T4 

1500g/ha 

19.23 
10.00 
16.36 

8,62 
14,93 

13.83 

Estes dados mostram uma queda acentuada nos 

níveis de mortalidade da oraga em 

anteriormente obtidas nos bioensaios de 

relaçào às médias 

laboratório. Esta 

,eduçào nào pode ser atribuída à variaçào nas condiçôes de 

temperatura (19 a 30°C) e umidade relativa (60 a 95%). já que 

essas condiçôes ambientais sào compatíveis com o desenvol-

vimento da praga e a atuaç�o da bactéria. 

Normalmente os dados de mortalidade 

provenientes de experimentos em casa de vegetaçào sào 

inferiores aos obtidos em laboratório. Poré1;,, nesse caso. 

esperava-se obter níveis de mortalidade superiores, inclusive 

peJa recomendaçào de ROA (1989) e ROA & JfMENES (1992) sobre 

a utilizaçào de B. thuringiensis para o controle da traça-do

tomateiro, nos 3Q e 4Q instares, sugerindo haver observações 
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anteriores de campo, sobre a atuaç�o positiva desse patógeno 

no controle 

constataram 

operculella 

5. absolt,ta.

da praga. Por outro lado, 

em campo, controle de 

(traça da batatinha) que 

GRAVENA et al., 1980, 

51% para Phthorimàea 

é uma espécie afim com 

4.3. 3ª etapa - Interaç�o de B. thuringiensis com o 

parasi tóide T. pret:iasum 

4.3.1. Experimento 10- Influência de B. thuringiensis 

na parasLtismo de ovos de S. absoluta por 

T. pretiosum

Os dados de parasitismo de ovos de S. absoluta 

por T. pretiosum na presença de B. thuringiensis (82.57%) e 

na ausência do patógeno (73.90%), 

mente (Tabela 11). 

diferiram significativa-

Esses resultados se assemelham aos obtidos por 

KRIEG et al ., ( 1980) • que trabalhando especificamente com B, 

thuringiensis e Trichogrammi!I Ci!lcoeciae, constataram que esse 

pa.tógeno n�o reduziu a habilidade de parasitismo do 

Trichogramma sobre ovos de Sitotroga cerealella. Por outro 

lado, MAINI & BURGIO (1992), registrando parasitismo de 74,44 

e 71,58% respectivament'e para ovos de Ostrinia nubilalis sem 

e com B. thuringiensis,

incompatibilidade 

Trichogramma maidis. 

entre o 

concluíram também ni{o naver 

patógeno e o parasitóide



49 

Tabela 11. Percentagem de ovos de S. absoluta parasitados

por T. oretiosum na presença ou nao de B.

thuringiensis. Temperatu�a de 26±1°C e fotofase 

12 horas. 

Ovos parasitados 

Repetiçbes 

Sem B. Com B.

thuringienis thuringiensis 

1 90 ,.32 89.29 

2 95.65 93.75 

3 65,67 80,77 

4 76,67 58.33 

5 75.00 82.35 

6 58,82 75.00 

7 65,96 76,74 

8 43.75 81.82 

9 46.51 97.22 

10 85.71 88�00 

11 87,50 80.00 

12 86,96 82,35 

13 67. 57 88.57 

14 71,43 81,25 

15 82.35 76,32 

16 82.76 81.82 

17 75.00 80,00 

18 72.41 92,31 

Médias 7�.89b 82,55a 

c.v. ( '1/. ) = 15.11 

Médias seguidas da mesma letra n�o diferem entre si. 

teste de Tukey, ao nivel de 51/. de probabilidade. 

pelo 
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4.3.2. Experimento 11- Influ�ncia de B. thuringiensis 

na emerg�ncia de T. pretiosum de ovos de 

S. absoluta

T. pretiosum 

Com base nos dados referentes .a emergência de 

de ovos tratados e n�o tratados com B. 

thuringiensis. observa-se que a presença de B. thuringiensis 

afetou a emergência do parasitóide quando a bactéria foi 

aplicada sobre os 

emergência, 95,87 e 

tratados e tratados, 

( T abe 1 a 12) • 

ovo? já parasitados. As médias de 

90.53% respectivamente para ovos n�o 

diferiram significativamente entre si 

Na literatura consultada encontrou-se que os 

inseticidas químicos também podem afetar a emergência de T. 

oretiasum (PARRA et al .• 

MICHELETTI. 1991). 

1987, HOHMANN. 1991 e BROGLIO-
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Tabela 12. Percentagens de emergência de T. oretiosum de

ovos de S. absoluta, tratados e nào tratados com

B. thuringiensis após o parasitismo. Temperatura

de 26±1°C e fotofase de 12 horas. 

Repetiç�es 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

Médias 

C. V • ( 'l.) = . 5. 73

Emergências ''1/. 

Sem B.

thLlringienis 

1.00,00 

1.00.00 

98.00 

98.00 

94,00 

100.00 

94,00 

94,00 

92.00 

98,00 

96,00 

98,00 

92,00 

90.00 

94,00 

95,87a 

Com B.

thuringiensis 

92,00 

98.00 

82.00 

94.00 

100,00 

98,00 

96,00 

88,00 

96.00 

88,00 

92.00 

86.00 

80,00 

90,00 

78.00 

90.53b 

Médias seguidas da mesma letra n�o diferem e�tre si, 

teste de Tukey, ao nível de 5½ de probabilidade. 

pelo 

aç�o de B. 

parasi tóide T. 

Considerando-se os resultados referentes a 

thuringiensis sobre S. "absoluta e sobre o

oretiosum, pode-se deduzir que esse patógeno 

oferece boas possibilidades para ser utilizado no controle 

integrado da traça-do-tomateiro, em funçào dos seguintes 

aspectos: a) elevados níveis de mortalidade obtidos com 
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lagartas de lQ instar, mediante a aplicaç�o do produto sobre 

ovos próximos à eclos�o; b) mortalidade elevada de lagartas 

de 3Q e 4Q instares, promissora para uma aç�o complementar de 

controle, quando em infestaçbes elevadas no campo ou quando 

ocorrerem simultaneamente os diferentes estágios de 

desenvolvimento da praga; c) interfer�ncia dessa bactéria na 

oviposiç�o da praga, reduzindo o número de ovos depositados 

na cultura e, d) presença da bactéria n�o afetando o 

parasitismo de T. pretiosum, o que torna propicio o uso do 

produto num proqrama de manejo integrado da praga conforme o 

esquema proposto na Figura 1. 

Pelos dados obtidos. fica evidenciado que S. 

absoluta apresenta suscetibilidade a 

quatro instares e a maior ou menor 

ocorrida nos experimentos está 

B. thuringiensis nos

taxa de mortalidade 

relacionada com a 

possibilidade ou n•o da laqarta se alimentar do produto. 

Com o desenvolvimento de pesquisas envolvendo 

novas linhagens e formulaçôes de B. thuringiensis. referidas 

para muitas e�pécies de pragas como mais eficientes, conforme 

é mostrado em trabalhos 

VANDENBERG & SHIMANUKI, 1990; 

recentes (KAO et a l •• 1990: 

WISOKI & SCHEEPENS (1990; TANG 

et a 1 . • 1991; FRAMKENNHUYZEN et al .• 1992 e BART et al., 

1993) dos avanços cientificas sobre o modo de aç�o dessa 

bactéria (MELIN & COZZI, 1990 e GILL et al., 1992) associado 

ao aprimoramento das técnicas de aplicaç�o do produto 

(levando-se em consideraç�o o aspecto de aouisiç�o de 

resistência da praga por B. thuringiensis). e à interaç�o de 
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métodos de controle, que já vêm sendo experimentados para a 

traça-do-tomateiro, é provável que nos próximos anos, novos 

estudos consigam definir melhor 

thuringiensis no controle de 5.

a participaç�o de B. 

absoluta culminando por 

determinar as condiçbes desse controle a nível de campo. 
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e Figura 1. Ciclo 

fases de melhor de B. thurinqiensis,

constatadas em laboratório. 



5. CONCLUSCJES

De acordo com 

pe��uisa. pode-se concluir que: 

os resultados obtidos 

55 

na 

1. todos os instares de Scrob:i.oalouloides 

absoluta sào suscetíveis- à bactéria entomopatogênica Bacillus 

thuringiensis 

utilizada; 

var. kt1rs tak:i.. na formulaçâ'o 

2. a maior mortalidade de 

comercial 

absoluta é 

causada por B. thur:i.ng:i.ens:i.s quando o mesmo é aplicado sobre 

ovos próximos à eclos�o de lagartas e sobre lagartas de 

terceiro e quarto instares; 

3. a presença do produto à base de B.

thuringi��sis. nas 

:::,. absoluta; 

folhas do tomateiro reduz a ovioosiç:ào de 

4. a presença da bactéria nâ'o diminui 

parasitismo de ovos de S. absoluta

a 

por-

Tr :i. chogramma oret:i.ost1m mas afeta emergência desse 

parasitóide de ovos tratados com a bactéria. 
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